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APRESENTAÇÃO


			Minhas vivências com o ensino da Língua Inglesa em escolas públicas e com a formação de professores em diferentes âmbitos educacionais me impulsionam, constantemente, a desenvolver estudos como este, com foco em práticas e saberes para o ensino de Inglês para crianças e a formação docente para a inserção da Língua Inglesa nos anos iniciais da escolaridade. 


			Pela produção acadêmico-científica na área da linguagem e da educação e minhas experiências profissionais, é possível dizer que este campo é carente de saberes e fazeres, especialmente, no terreno da formação inicial e continuada de professores e afetado pela falta de reconhecimento das especificidades de atuação de professores de Inglês para crianças, em diretrizes educacionais no Brasil. 


			Com o objetivo de analisar a aprendizagem docente no terreno da formação continuada do projeto Londrina Global (PLG), na rede municipal de ensino de Londrina PR, este livro contribui para a (re) configuração de espaços de formação continuada de professores de Inglês para crianças e para (re) pensar as questões do apagamento da inserção de línguas estrangeiras na infância. Especialmente da língua inglesa, tanto no ensino como na formação de professoras. Esta leitura também auxilia e favorece reflexões e análises de situações propositivas de formação inicial e continuada de ensino de Inglês para crianças, campo em grande expansão no Brasil, conforme as tabelas e as análises que apresento no capítulo 1, tópico 1.2 do livro. 


			Posiciono-me no espaço que descrevo como professora/formadora/pesquisadora, em constante processo de aprendizagem e de (re) significação de minhas crenças e conhecimentos. No exercício e na vivência da aprendizagem expansiva (ENGESTRÖM, 1987; ENGESTRÖM; SANNINO 2010), indubitavelmente, ao mesmo tempo em que busco compreender e interpretar a aprendizagem de professores de Inglês para crianças, em uma Comunidade de Prática (LAVE; WENGER, 1991) por relações que vivenciei e vivencio, eu também aprendo e me (re) invento todos os dias.


			É isto que me faz apresentar análises do desenvolvimento de aprendizagens do PLG, desenvolvida em colaboração com o projeto de pesquisa e extensão “Desenvolvimento da Atividade de Ensino de Inglês para Crianças Através da Produção Coletiva de Material Didático em Inglês”, coordenado pela profª Drª Denise Ortenzi, do departamento de Letras Estrangeiras Modernas/Núcleo de Apoio Pedagógico da Universidade Estadual de Londrina, (doravante, DAEIC/LEM/UEL).


			Com foco em estudos socioculturais de aprendizagem e análise crítica de discurso, trago no livro análises de transcrições de estudos realizados na formação continuada do PLG, considerada como uma prática colaborativa, inovadora e propositiva em relação aos modelos lineares e tradicionais de formação de professores de Inglês. Os objetivos que direcionam o olhar para relações de aprendizagem nos encontros de formação do PLG estão voltados para questões amplas, considerando processos de mudança e de transformação de conhecimentos que (re) configuram saberes e fazeres individuais e coletivos. Esses objetivos buscam compreender maneiras pelas quais as práticas de ensino de Inglês para crianças são criadas e transformadas no contexto de aprendizagem docente colaborativa. 


			A compreensão do desenvolvimento de aprendizagem expansiva está amparada em um arcabouço teórico ancorado em teorias socioculturais de aprendizagem (ENGESTRÖM, 1987; ENGESTRÖM; SANNINO 2010; LAVE; WENGER, 1991; JOHN-STEINER, 2000a, 2000b; ROTH, 2009); teorias de aprendizagem de professores de Línguas Estrangeiras (GUTIERREZ, 2000; EDWARDS, 2010; JOHNSON, 2006; MATEUS; GIMENEZ, 2009; MATEUS, 2005, 2007, 2011, 2013, 2014; ORTENZI, 2007; LIBERALI; MAGALHÃES, 2009; LIBERALI, 2013), entre outros; articulados aos estudos críticos de discurso (FAIRCLOUGH, 2003, 2008) e da argumentação em contexto escolar (LIBERALI, 2003). Aprendizagem é compreendida neste livro como um processo eminentemente social, gerado por meio do compartilhamento de saberes e fazeres em práticas situadas, cujas práticas discursivas figuram com diferentes modos de produção de sentido (FAIRCLOUGH, 2003, 2008). Assim, tomo este como um conceito fundante no desenvolvimento desta obra.


			Dito de outro modo, a análise do desenvolvimento de aprendizagem expansiva é realizada pela articulação de pressupostos teóricos e metodológicos dos campos da linguagem e da educação. Olho para o desenvolvimento da aprendizagem geradora de novas atividades ou aprendizagem expansiva (ENGESTRÖM, 1987; ENGESTRÖM; SANNINO, 2010), caracterizada como recriação de práticas sociais por questionamentos e buscas coletivas do que se pretende compreender, aprender e transformar. A aprendizagem expansiva é constituída da hibridização de saberes de diferente natureza, da recriação de cultura e de conhecimentos do que não é conhecido a priori na atividade de aprender (ENGESTRÖM; SANNINO, 2010). 


			Significa considerar que é na força coletivamente constituída da criação e recriação de ações de ensino e ressignificação de saberes e fazeres, por meio da agência relacional (EDWARDS, 2010), que o PLG se sustenta, ou seja, a aprendizagem expansiva é o pilar de sustentação do ensino de Inglês para crianças no município de Londrina.


			Assim sendo, entendo que olhar para a aprendizagem expansiva envolve analisar a constituição de algo que não está dado como pronto e que é constantemente reproduzido no processo de negociação de diferentes significados da prática social em foco, o ensino de Inglês para crianças. Analisar aprendizagem expansiva no espaço de formação continuada do PLG representa considerar a prática de formação continuada de professores 


			[...] não mais como um processo exclusivamente positivo de ampliação de domínio dos sujeitos sobre o meio ou sobre si, mas como um processo também de negação, de destruição, de resistência, de confronto de culturas que se encontram, se chocam e não se reconhecem (MATEUS, 2014, p. 75, grifo meu). 


			Trata-se de olhar constantemente para a (re) criação e superação de paradigmas, conflitos, concepções, práticas e saberes resultantes do engajamento dos envolvidos no referido contexto. Nesse sentido, compreendo o desenvolvimento da aprendizagem perpassando o exame de minha herança histórica mantida, muitas vezes, sem reflexão. Não assumo, portanto, a investigação realizada nesta obra como uma atividade neutra, particularizada e isenta das influências de minhas vivências, dos valores do lugar de onde falo e das pessoas com quem convivo. 


			Ao contrário, exercito por meio deste trabalho o confronto destes valores com valores e conceitos que deles diferem na busca da construção crítica de conhecimento que contribua para a compreensão da temática em foco no livro e, de maneira ampla, com outros contextos de formação. 


			Significa dizer que, no terreno da formação e da aprendizagem docente, ver e aprender além de nós mesmos constitui zonas desconfortáveis de ação que representam, em uma linguagem figurada, no âmbito do desenvolvimento da aprendizagem expansiva, o espaço do encontro de águas diferentes que só se percebem diferentes na junção que possui o potencial de transformar modos próprios de se ver, de agir e de ser no curso infinito de encontros e desencontros das relações de aprendizagem. 


			— A autora


			Londrina, abril de 2020


			





PREFÁCIO


			O convite para escrever o prefácio de uma obra acadêmica sempre me desperta aquela sensação de quem vê a casa nova antes da entrega da chave, sabe o sexo do bebê antes do restante da família, experimenta o prato da chef antes de ser servido aos convidados. Uma honraria mesmo, entregue como um presente a quem se confia. Se é bem verdade que este livro resulta dos estudos de doutoramento da Jozélia Tanaca, que tive o privilégio de acompanhar como orientadora, é verdade também que cada novo recorte me traz a percepção de um texto inédito. Nesse caso, uma nova obra que defino como intensa, robusta, valiosa e profundamente comprometida com as práticas educacionais revolucionárias. 


			A trajetória da autora não poderia resultar em nada diferente disso. O livro fala de parte de sua biografia profissional, do seu envolvimento com o Projeto Londrina Global desde 2008 e da sua busca por modelos inovadores; uma marca de seu trabalho como gestora, professora, pedagoga, formadora de professores e de professoras. 


			Este livro apresenta um estudo que rearticula os fios da trama educacional, de modo à reestabelecer a sinergia que existe entre desenvolvimento de professores/as e aprendizagem escolar. De modo coerente, os capítulos vão entrelaçando o que a autora chama de “quatro ângulos de análise e discussão” (p. 28) e aos poucos o texto nos deixa conhecer os efeitos dos sentidos atribuídos ao ensino de inglês para crianças sobre as políticas públicas, os currículos de formação docente e as práticas educacionais – e destes sobre aqueles. Graças ao modo como o texto está organizado, o/a leitor/a é levado a compreender os movimentos de transformação que esses elementos exercem uns sobre os outros, de maneira relacional. Cada experiência de mudança em um deles expande as possibilidades de transformação nos demais. 


			O primeiro capítulo traz uma análise crítica dos sentidos atribuídos ao ensino de inglês para crianças coloca em evidência, logo no início, as contradições entre as narrativas por um mundo plurilíngue e as estratégias discursivas que concedem hegemonia ao ensino da língua inglesa. Contradições essas agravadas pela ausência de políticas linguísticas em nível nacional, que fazem com que o ensino de inglês para crianças se dê, em sua maioria, por programas facultativos e, em alguns casos, à mercê de interesses de gestores públicos. O resgate da história da colonização da cidade de Londrina por Ingleses e a análise de como o ensino de inglês para crianças foi implementado no munícipio em 2008 provocam um delicioso desassossego; daqueles que nos colocam para pensar e repensar. 


			Felizmente, não se trata de um desassossego breve. O capítulo seguinte convida a uma reflexão sobre as práticas de formação de professores e professoras para atuação nesse contexto, com tudo o que, então, sabemos que o caracteriza. Aqui, a autora reafirma seu compromisso com uma visão de “aprendizagem como ato político e transformador” (p. 94), em que cada ator social desempenha papel preponderante. Uma das consequências da leitura desse capítulo para aquelas pessoas com coragem de mergulhar nas perspectivas que o texto apresenta é a percepção de que sua responsabilidade não é transferível. Como diz Bakhtin em Para uma filosofia do ato responsável, texto escrito na década de 20 e traduzido para o português por Valdemir Miotello e Carlos Alberto Faraco em 2010, “não existe álibi na existência”. É do engajamento com o outro e da exposição de si à diferença que se forjam as possibilidades de ser eticamente no mundo. 


			No centro desta obra está o conceito de aprendizagem expansiva formulado por Engestrom há mais de 30 anos e, desde então, em processo de ressignificação. No percurso do texto, Jozélia Tanaca vai tecendo novos contornos que resultam, ao final, em uma importante contribuição teórica. Ainda no segundo capítulo, a autora trata de agência relacional, um conceito que ela mesma define como “o desenvolvimento de mutualidade, interdependência, responsabilidade compartilhada e competência coletiva em situações de transformações de contextos, saberes e estruturas sociais” (p. 113). A teia argumentativa do livro vai, então, entrecruzando estes conceitos que, adiante, permitem discutir aprendizagem expansiva como um processo multidimensional, histórico, desconfortável, resistente e híbrido. 


			Nos capítulos finais, as evidências linguístico-discursivas extraídas das práticas do Projeto Londrina Global durante 2013 ilustram e dão consistência às contribuições do estudo. Não somente isso. O capítulo de análise dos dados é atravessado por rigor ético e consistência ímpares. Poucos estudos demonstram tamanho cuidado com o tratamento dos dados como o que se lê neste livro. Além disso, é notável a capacidade da autora em produzir sínteses e novas teses que se fazem ver nas várias figuras que reorganizam, de modos diferentes, os argumentos em discussão. 


			Por fim, a obra expressa a generosidade de sua autora que não poupou energia e entusiasmo para compartilhar aquilo que é fruto de seus estudos e das suas experiências. O lugar de orientadora sempre me deu a clareza de que o fruto dos trabalhos que acompanho são absolutamente autorais, tendo cabido a mim a simples tarefa de indicar caminhos possíveis: jamais de ter percorrido o trajeto no lugar de meus orientandos e minhas orientandas.


			Em razão disso, digo, com tranquilidade, que o presente livro é habilmente escrito e densamente fundamentado. Tenho certeza de que você, leitor e leitora, também verão que esta é uma obra que extrapola seu valor prático e imediato. Ainda que seja possível encontrar respostas para muitas das inquietações presentes no cotidiano do ensino de inglês para crianças, a leitura deste livro deverá, ao contrário, desnaturalizar muitos dos sentidos atribuídos ao conflito, às incertezas, às resistências e ser, ele mesmo, instrumento de provocação para muitas perguntas, dúvidas e zonas desconfortáveis de ação. 


			Prof.ª Dr.ª Elaine Fernandes Mateus


			Universidade Estadual de Londrina


			Londrina, abril de 2020
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INTRODUÇÃO


			Estudos, no campo da Linguística Aplicada, evidenciam a inserção de línguas estrangeiras (doravante LE)1 e especificamente a Língua Inglesa (doravante LI)2, cada vez mais frequente, na educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental de escolas públicas brasileiras. Consequentemente, a formação de professores para esse âmbito constitui-se em temática relevante de pesquisa, tendo em vista, também, o apagamento dessas práticas em diretrizes educacionais, conforme discutem Gimenez (2009, 2013a), Gimenez e Tonelli (2013), Gimenez et al. (2013), Mello (2013), Rocha (2006, 2007a, 2008, 2009, 2012), Rocha, Tonelli e Silva (2010), Santos (2005), Santos e Benedetti (2009), Tonelli (2005, 2008), Tonelli e Chaguri (2012), Tonelli e Cristovão (2010), entre outros. 


			Esses estudos tratam de quatro vertentes de análise diretamente relacionadas ao contexto de minha atuação como formadora de professoras3: projeto Londrina Global (doravante LG) ensino de Inglês para crianças (doravante EIC) no município de Londrina-PR. 


			O caráter utilitarista, atribuído ao ensino e aprendizagem da LI na sociedade globalizada, é a primeira das vertentes, presente em Rocha, Tonelli e Silva (2010), Tonelli e Chaguri (2012), Gimenez (2013a), entre outros. Esses pesquisadores relacionam o caráter utilitarista do EIC com fatores econômicos que impulsionam a inserção da LI na primeira etapa da educação básica (1º ao 5º ano) e na educação infantil. De maneira geral, esses estudiosos explicam que justificativas de exposição precoce à LI para melhores níveis de proficiência linguística, exigida para participação no mercado de trabalho global, são contestáveis.


			Corroboro argumento de Tonelli e Chaguri (2012, p. 276, grifo dos autores) de que, “ao justificar a necessidade de se ensinar uma LE às crianças pela via das verdades mercadológicas e socioeconômicas, muitos pais estão reafirmando uma postura mais competitiva do que eticamente formativa – que visaria à construção de um mundo mais justo e tolerante”. Acredito, também, que tal postura permeia outros contextos, além do familiar; ou seja, o estatuto mercantil atribuído à LI perpassa diferentes setores sociais na crença de que o sucesso profissional está fortemente condicionado ao domínio da LI, significada como produto necessário, desde a infância, com foco no futuro. 


			Para Gimenez (2010, p. 16), alinhada aos estudos de Moon (2005), Johnstone (2009) e Santos (2005), “nem sempre quanto mais cedo melhor”, ou seja, mais exposição à língua, por si só, não se constitui em fator determinante de aprendizagem. Especificamente quanto ao fator idade, Assis-Peterson e Gonçalves (2001) acreditam que idade como critério de aprendizagem é irrelevante e que fatores contextuais (formação de professores, planejamento de recursos e abordagens adequadas à infância) são, sobremaneira, importantes. Questionado quanto a esse critério por Silva, Santos e Justina (2011), Kanavellil Rajagopalan (2010) entende que justificativas relevantes de EIC vão além do fator “idade”. Para ele, é preciso que não se perca de vista os motivos desse ensino em uma determinada sociedade, ou seja, é necessário pensarmos nas prioridades implícitas no “para que e porquê ensinar” nos diferentes contextos em que a LI é inserida e, ainda, em que condições (pedagógicas) esse ensino se efetiva, pois “ensino de línguas não é brincadeira” (SILVA; SANTOS; JUSTINA, 2011, p. 7, grifo meu).


			Em coletânea de pesquisas sobre a eficácia do EIC, em alguns países europeus, Enever (2011) posiciona-se quanto às demandas utilitaristas questionando crenças de ensino precoce de LI como diferencial para o futuro profissional de crianças e sucesso na economia globalizada. Para ela, esse pensamento é alimentado por aqueles que desejam futuro promissor para os filhos e pelo populismo político que constitui o EIC como sinônimo de modernização da educação pública em busca de votos. Nas palavras da autora: “entretanto, ainda é incerto até que ponto podemos ter certeza de que um início precoce realmente conseguirá maiores recompensas a longo prazo” (ENEVER, 2011, p. 10, tradução minha)4. 


			Na linha de estudos de Santos (2005), Johnstone (2009), Gimenez (2010) e Enever (2011), Picanço (2012) problematiza a constituição discursiva de sentidos de EIC nas/pelas mídias sociais. A autora afirma que razões de ordem mercadológicas para esse ensino não representam garantia de sucesso profissional. Ao contrário, essa visão reforça processos de exclusão, pois sucesso profissional está atrelado a fatores contextuais, como: formação pessoal, demandas de oferta e procura de trabalho, experiência, identidade, entre outros.


			Subjacentes a esses posicionamentos, a segunda vertente de análise nos trabalhos voltados ao EIC é o caráter formativo dessa prática. Reflexões quanto às motivações e maneiras de se desenvolver EIC, com foco em especificidades da infância e contextos dos quais crianças participam, Moon (2005), Cameron (2012), Phillips (2003), Pinter (2006), entre outros, asseveram que a aprendizagem de LI na infância também contribui para o desenvolvimento integral das crianças. Para Moon (2005), fatores e motivações desse ensino nem sempre são os mesmos para todos os contextos. Entretanto é preciso que haja clareza que ensino precoce nem sempre surte efeitos desejados. Tendo como foco de análise o planejamento de condições adequadas desse ensino, Moon (2005) acredita que quanto maior a prática de LI em salas de aula, com condições pedagógicas favoráveis, maiores as chances de aquisição da proficiência linguística. 


			Externos ao contexto brasileiro há o consenso entre Cameron (2003), Phillips (2003) e Moon (2005) de que, em situações favoráveis e adequadas - professores com formação linguística e pedagógica, recursos e condições apropriadas na sala de aula -, as crianças adquirem muito mais do que unidades linguísticas básicas na língua alvo. Se for nessas circunstâncias, o aprendizado contribui para o desenvolvimento afetivo, cognitivo, físico, social, emocional. Discussões nos estudos de Rocha (2007a, 2008), Santos (2010), entre outros, evidenciam que nem sempre condições favoráveis e adequadas fazem parte desse ensino o que implica a necessidade constante de repensarmos iniciativas de implementação do EIC, nos anos iniciais e de formação de professores, para esse fim.


			Finalidades formativas da aprendizagem da LI na infância, no Brasil, têm sido retratadas por Rocha (2007b, 2008, 2009, 2012), Tonelli (2008), Rocha, Tonelli e Silva (2010), Santos (2010, 2012), trabalhos reunidos em Tonelli e Chaguri (2012), entre outros. É de consenso, entre Rocha (2007a, 2008, 2009, 2012), Tonelli (2008) Rocha, Tonelli e Silva (2010) e Santos (2010, 2012), que, em situações adequadas de aprendizagem, o EIC promove o desenvolvimento de capacidades metalinguísticas na LE e na língua materna, além de contribuir para o desenvolvimento do respeito à diversidade cultural (linguagem, hábitos alimentares, vestimentas, festividades, entre outras manifestações). 


			A terceira vertente de análise de trabalhos voltados ao EIC, no campo da Linguística Aplicada, é a ausência de diretrizes educacionais para este ensino. Boéssio (2013), Rinaldi e Fernandez (2012), entre outros, posicionam-se negativamente quanto à falta de políticas educacionais que regulamentem o trabalho de professores que atuam com ensino de LE (Espanhol) nos anos inicias da EI e do EF. Nesse sentido, Santos (2009), Tonelli e Chaguri (2012), Gimenez (2009, 2013a) e Gimenez et al. (2013) argumentam a necessidade da união de esforços de diferentes instâncias na construção de diretrizes e políticas públicas para esse fim.


			A revisão na Lei de Diretrizes e Bases da Educação brasileira (BRASIL, 1996, grifo meu), em seu artigo 26, § 5º, que rege: 


			na parte diversificada do currículo será incluído, obrigatoriamente, a partir do quinto ano, o ensino de pelo menos uma língua estrangeira moderna, cuja escolha ficará a cargo da comunidade escolar, dentro das possibilidades da instituição; 


			possibilita inferir que a referida legislação carrega consigo, de maneira implícita, uma certa insignificância do papel da LE na formação de crianças, nos anos iniciais e finais do EF (1º ao 5º/ 6º ao 9º ano). Ou seja, pelos destaques nos termos da lei, é possível evidenciar o apagamento do ensino de LE antes da primeira etapa do EF, uma vez que a LE não se constitui como direito de aprendizagem para todos na composição da base curricular comum.


			Utilizo o termo “insignificância” porque, ao afirmar a inclusão (obrigatória) da LE a partir da segunda etapa do EF, na parte curricular diversificada, seguindo condições de oferta das instituições de ensino, a referida legislação ofusca responsabilidades da educação brasileira (nível federal) de orientar esse ensino nos anos iniciais, por sua vez, condicionado às possibilidades das instituições escolares. O termo “obrigatoriamente”, “a partir do quinto ano”, intensifica a insignificância de práticas de ensino com LE na infância e, assim, o caráter opcional da oferta resulta no ensino facultativo que, por sua vez, fere o direito constitucionalmente garantido de educação para todos.


			A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira e o artigo 17 da Resolução nº 7, de 14/12/2010, do Conselho Nacional de Educação e Câmara de Educação Básica Brasileira, fixam diretrizes Curriculares Nacionais para o EF de nove anos e encaminham a organização curricular dos anos iniciais retomando a não obrigatoriedade de oferta de LE antes da primeira etapa EF5. Ou seja, essas duas legislações assumem posição favorável à inserção de ensino de LE seguindo as condições de oferta das instituições de ensino do país.


			Concomitantemente, o artigo 31 § 1º da resolução nº 7 reitera o parecer nº 2 do CNE/CEB, quanto à formação desejável de profissionais que atuam nos contextos de oferta heterogênea da LE com a assertiva: “nas escolas que optarem por incluir Língua Estrangeira nos anos iniciais do Ensino Fundamental, o professor deverá ter licenciatura específica no componente curricular” (BRASIL, 2010).


			Compreendo que os trechos dessas legislações explicitam questões contraditórias. Em outras palavras, por um lado, eles validam a implementação heterogênea e facultativa do ensino de LE nos anos iniciais dentro das possibilidades de oferta de sistemas de ensino e instituições escolares que seguem esses moldes e acabam ferindo o direito de educação para todos, constitucionalmente garantido no Brasil. Por outro lado, a legislação brasileira exige formação específica no componente curricular do professor que atua com a LE. Ou seja, de forma geral, a oferta de línguas estrangeiras para crianças no Brasil transcorre sem equidade, de modo heterogêneo e, em alguns contextos, com professores sem licenciatura específica no componente curricular.


			A referida legislação traz à tona a quarta vertente de análise nas pesquisas que é a questão da formação docente insuficiente para ensino de LE nos anos iniciais do EF e da EI, conforme argumentam Cristovão e Gamero (2009), Tonelli e Cristóvão (2010), Gimenez (2009, 2013a), Tonelli e Chaguri (2012), Santos (2009), Santos e Benedetti (2009), Rocha, Tonelli e Silva (2010), Rocha (2012), Tutida (2016). Entre outras análises, Tonelli e Cristovão (2010) consideram, a partir de seus estudos com graduandos que cursaram disciplina eletiva de EIC, que cursos de licenciatura em Letras-línguas estrangeiras modernas precisam ser (re) configurados para atender às necessidades de formação voltadas à atuação com LE na infância. 


			Assim como Magalhães (2013), acredito que, ao tratar do perfil e formação desejáveis de professores de EIC, mais grave do que a falta de proficiência linguística e desconhecimento de teorias específicas para atuação com crianças, é a não problematização dessas questões e a ausência de ações de formação inicial e continuada que supram estas lacunas. Conforme Gimenez (2005), os desafios contemporâneos para a formação de professores de LE estão voltados para as seguintes questões reflexivas: a) definição da base de conhecimento profissional; b) relevância de pesquisas para a formação de professores; c) abordagem articuladora teoria/prática; d) impacto e sustentabilidade de pesquisas; e) relação delas com políticas públicas de formação de professores, f) identidade profissional de formadores; g) integração de formações inicial e continuada. 


			O tratamento desses desafios, especificamente no campo de EIC, é temática recorrente de estudos em Rocha, Tonelli e Silva (2010), em Santos (2009), Santos e Benedetti (2009), Tutida e Tonelli (2014), Tutida (2016), entre outros. Essa reiteração indica necessidade de não se perder de vista os pontos de análise de Gimenez (2005), no contexto de discussões de reconfiguração de currículos e práticas de formação inicial e continuada de professores, para atuação com LE nos anos iniciais.


			Os quatro ângulos de análise e discussão elencados: a) sentido utilitarista versus formativo de ensino de LE; b) apagamento do ensino de LE, para crianças, em legislações educacionais brasileiras; c) saberes profissionais insuficientes no campo de atuação; d) formação inicial e continuada insatisfatória para atuação com LE, nos anos iniciais, estão diretamente relacionados à implementação e ao desenvolvimento de ensino de LI, bem como à formação continuada de professores que participam do projeto Londrina Global (Ensino de Inglês para crianças no município de Londrina PR), no qual atuo como formadora e, desafiadoramente, analiso como pesquisadora6. 


			Utilizo o termo desafiador, sobretudo, pela tarefa árdua de investigar o contexto do qual participo (no papel de pesquisadora) além de mim (no papel de formadora)7. Em linhas gerais, refiro-me à iniciativa de analisar a aprendizagem de professores no contexto de implementação do projeto LG. Esse projeto é desenvolvido no sistema municipal de ensino (doravante SME), desde 2008, com a crença, por parte de empresários e gestores municipais daquele período, de alcance de melhores níveis de desempenho linguístico com o ensino de LI desde a infância, para a inserção da população no mercado de trabalho de multinacionais instaladas na cidade de Londrina, naquela época.


			A partir de então, um grupo de 20 professoras, com formação em Letras, deixaram suas funções nas escolas (alfabetizadoras em Língua Portuguesa, regentes de contra turno escolar, regentes de biblioteca, entre outros papéis) para assumir aulas de LI em turmas de 4ª série (vigência do ensino fundamental de oito anos), sem garantia de continuidade dessa ação e poucos conhecimentos da natureza e especificidade da atuação nesse campo. Esse grupo passou a se reunir mensalmente para aprender a ensinar LI para crianças, nos moldes de Comunidade de Prática (WENGER, 1998), (LAVE; WENGER, 1991), compartilhando saberes e fazeres, conforme tratam Tanaca e Mateus (2014, 2016) e Oliveira (2016). 


			Acredito, assim, que a constituição de um programa de formação continuada para aprendizagem de práticas de EIC, tendo como pano de fundo uma conjuntura instável de atuação docente, constituída por implementação facultativa de ensino, representa uma iniciativa relevante no âmbito da aprendizagem docente e do ensino. 


			Reconheço que o referido contexto apresenta amplo campo de questões investigativas, dentre outras: práticas de aprendizagem de LE por crianças, práticas de ensino no contexto escolar, recursos de ensino para EIC; gestão do ensino de LE para crianças em contexto público de ensino, implementação facultativa de LE para crianças no ensino público; políticas educacionais de ensino de LE para crianças, entre outros. Entretanto o foco desta obra recai na aprendizagem de professoras durante grupos de estudo (doravante GE) que compõem a formação continuada do projeto LG em 2013. Atuar com formação de professores faz parte da minha trajetória profissional nos últimos 20 anos. Pelos resultados de estudos nesse campo e características de contextos de implementação da LI na infância, no ensino público8, acredito que esta obra contribui com reflexões sobre o modo como práticas de formação inicial e continuada de professores podem ser configuradas em atendimento às iniciativas, cada vez mais frequentes, de EIC no Brasil.


			Olho, especificamente, para a aprendizagem das participantes do projeto LG, desenvolvidas em colaboração com o projeto de pesquisa e extensão Desenvolvimento da Atividade de Ensino de Inglês para Crianças Através da Produção Coletiva de Material Didático em Inglês, do departamento de Letras Estrangeiras Modernas/Núcleo de Apoio Pedagógico da Universidade Estadual de Londrina, (doravante, DAEIC/LEM/UEL).


			As análises apresentadas nesta obra partem de transcrições de gravações de 10 encontros de formação continuada desenvolvidos em 2013, intercalando GE sob nossa responsabilidade (Rafaeli e eu) e da professora responsável pelo projeto DAEIC, Drª Denise Ortenzi. A iniciativa da formação colaborativa surgiu da nossa compreensão (coordenadoras dos projetos LG e DAEIC) de que a formação continuada nesses moldes contribuiria para aprendizagem das professoras do projeto LG.


			Os objetivos que direcionam o olhar para relações de aprendizagem, nos encontros de formação, estão voltados para questões amplas, considerando processos de mudança e transformação de conhecimentos que reconfiguram saberes e fazeres. Objetivos e questões investigativas buscam compreender maneiras pelas quais práticas de ensino de EIC são criadas e transformadas em contexto de aprendizagem, da seguinte maneira: 


			Objetivo geral: 


			Discutir práticas de aprendizagem expansiva no contexto de formação continuada do projeto Londrina Global na rede municipal de ensino de Londrina PR. 


			Objetivos específicos: a) Analisar modos de produção de conhecimento em práticas de formação docente no projeto Londrina Global, b) Analisar dinâmicas de aprendizagem em espaço colaborativo de formação continuada de professores de Inglês para crianças.


			Questões investigativas:


			

					De que modo conflitos, dilemas e inovações locais são negociados e expandidos, na formação continuada do projeto Londrina Global, no que diz respeito:
	ao posicionamento dos envolvidos em práticas colaborativas de aprendizagem?



	à construção de conhecimentos em espaço colaborativo de aprendizagem?



	à configuração de espaços colaborativos de aprendizagem docente? 








			


			A busca pela compreensão dos questionamentos e objetivos propostos está ancorada em teorias socioculturais de aprendizagem (ENGESTRÖM, 1987; ENGESTRÖM; SANNINO 2010; LAVE; WENGER, 1991; JOHN-STEINER, 2000a, 2000b; ROTH, 2009); de aprendizagem de professores de LE (GUTIERREZ, 2000; EDWARDS, 2010; JOHNSON, 2006; MATEUS; GIMENEZ, 2009; MATEUS, 2005, 2007, 2011, 2013, 2014; ORTENZI, 2007; LIBERALI; MAGALHÃES, 2009; LIBERALI, 2013), entre outros. Parto da concepção de aprendizagem como processo eminentemente social, gerado por meio do compartilhamento de saberes e fazeres em práticas sociais cujas práticas discursivas figuram como diferentes modos de produção de sentido (FAIRCLOUGH, 2003, 2008).


			Investigo o desenvolvimento de aprendizagem expansiva constituída da hibridização de saberes de diferente natureza, da recriação de cultura e de conhecimentos do que não é conhecido a priori na atividade de aprender (ENGESTRÖM; SANNINO, 2010). Em outras palavras, olho para o desenvolvimento da aprendizagem geradora de novas atividades ou aprendizagem expansiva (ENGESTRÖM, 1987; ENGESTRÖM; SANNINO, 2010), caracterizada como recriação de práticas sociais por questionamentos e buscas coletivas do que se pretende compreender, aprender e transformar. Significa considerar a aprendizagem expansiva como pilar de sustentação e desenvolvimento do projeto LG, ou seja, é na força coletivamente constituída da criação e recriação de ações de ensino e ressignificação de saberes e fazeres, na agência relacional (EDWARDS, 2010), que o projeto LG se sustenta.


			Assim sendo, entendo que olhar para aprendizagem expansiva envolve analisar a constituição de algo que não está dado como pronto e que é constantemente reproduzido no processo de negociação de diferentes significados da prática social em foco (EIC). Analisar aprendizagem expansiva, no espaço de formação continuada do projeto LG, representa considerar a prática de formação continuada de professores 


			não mais como um processo exclusivamente positivo de ampliação de domínio dos sujeitos sobre meio ou sobre si, mas como um processo também de negação, de destruição, de resistência, de confronto de culturas que se encontram, se chocam e não se reconhecem (MATEUS, 2014, p. 75, grifo meu). 


			Falo do desenvolvimento de aprendizagem expansiva (ENGESTRÖM, 1987; ENGESTRÖM; SANNINO, 2010) em práticas colaborativas de formação docente (MATEUS, 2005, 2006, 2014), na vivência de agência relacional (EDWARDS, 2010), em comunidade de prática (LAVE; WENGER, 1991; WENGER, 1998, 2009) no âmbito de práticas colaborativas de aprendizagem (JOHN-STEINER, 2000b; MATEUS, 2005; ROTH, 2009; ROTH; TOBIN; ZIMMERMANN, 2002) à luz do ciclo de ações expansivo (ENGESTRÖM; SANNINO, 2010), análise crítica de discurso (FAIRCLOUGH, 2003, 2008) e argumentação em contexto escolar (LIBERALI, 2013).


			Significa dizer que a análise de práticas argumentativas, nos GE da formação continuada do projeto LG de 2013, é central para compreensão do desenvolvimento de aprendizagem expansiva. Assim como no estudo de Tanaca e Mateus (2014), entendo que o conceito de comunidade de prática é essencial para a compreensão e a explanação de movimentos de expansão e de hibridização de práticas sociais, de modo específico, das práticas de aprendizagem de ensino de Inglês nos GE coordenados por mim, professoras Rafaeli e Denise. Contudo acredito que a metáfora da participação periférica legítima (LAVE; WENGER, 1991) não é suficiente para investigar o desenvolvimento de aprendizagem expansiva (ENGESTRÖM; SANNINO, 2010).


			Reconheço, assim, a necessidade de articular aparato teórico-metodológico sólido para análise do funcionamento da linguagem em comunidade de prática (TUSTING, 2005), comunidades colaborativas de formação de professores, bem como em ciclos de aprendizagem expansiva (ENGESTRÖM; SANNINO, 2010). Pautando-me em Tusting (2005) e Fairclough (2003), busco nesta obra, por meio do diálogo com estudos críticos de linguagem, elementos para analisar mais profundamente o desenvolvimento de aprendizagem expansiva. 


			Desse modo, estabeleço conexão entre teorias sócio culturais de aprendizagem e linguagem na constituição do aparato teórico metodológico para alcançar objetivos e respostas aos questionamentos que norteiam o meu olhar. Opto pela análise pautada no campo de estudos críticos de linguagem (FAIRCLOUGH, 2003, 2008), tratados como termo guarda-chuva por abrigar estudos voltados à linguagem como prática social. Considero, nesse sentido, o caráter constitutivo da relação entre discurso e prática social, imbricados no estabelecimento de sentidos que configuram relações e práticas de aprendizagem em sociedade, permeadas, por sua vez, por relações de poder.9


			Diante das discussões elencadas, reitero que a relevância desta obra recai no conhecimento aprofundado de um campo em plena expansão. A aprendizagem de professores de Inglês para crianças é uma área carente de saberes, especificamente, no terreno de práticas de formação continuada, tendo como pano de fundo as especificidades profissionais docentes não reconhecidas em diretrizes educacionais. Entendo, assim, que este livro contribui para minimizar lacunas voltadas, diretamente, para a configuração de espaços de formação inicial e continuada, bem como, de maneira indireta, para repensar questões do apagamento da inserção de LE na infância, tanto no campo do ensino como da formação de professores, em contextos públicos. Esta leitura contribui, também, para reflexões, análises e situações propositivas de formação inicial e continuada de professores de EIC, em diferentes contextos.


			Além da reflexão teórico-prática que contextualiza a problemática e a realidade que foco, a obra traça objetivos, perguntas e caminhos teórico-metodológicos para a compreensão de temáticas e conceitos sobre o ensino, a aprendizagem e a formação de professores para EIC. Esses elementos são subsídios que contribuem para análises e interpretações dos dados. Organizo essas temáticas em cinco capítulos, a saber:


			Capítulo 1: “Sentidos de Ensino e de Aprendizagem de Língua Inglesa para Crianças em âmbito glocalizado” trata de representações e sentidos de práticas de ensino e de aprendizagem de LI constituídos em diferentes domínios e contextos sociais. Discuto essa temática com as seguintes seções:


			Seção 1.1, apresento análises de retratos de ensino e de aprendizagem de EIC em coletâneas do Conselho Britânico sobre implementação e desenvolvimento desse ensino em anos iniciais da escolaridade, em diferentes partes do mundo, à luz de estudos críticos de discurso em Fairclough (2003) e Phillipson (1992), com intenção de compreender de que modo sentidos de práticas de ensino e aprendizagem de LI para crianças são constituídos, em diferentes realidades.


			Seção 1.2, trato, especificamente, da implementação do EIC no contexto público brasileiro; ou seja, olho para a efetivação desse ensino no país com objetivo de compreender em que bases tal ação se estrutura, tendo em mente a inter-relação entre contextos amplos de implementação do ensino de Inglês para crianças (tratados na seção 1.1) com práticas nacionais e local (projeto LG no município de Londrina) de desenvolvimento deste ensino nos anos iniciais da escolaridade.


			Seção 1.3, abordo, inicialmente, a presença da LI no contexto londrinense por relações entre a colonização da cidade de Londrina por povos ingleses, com tentativas do estabelecimento de vínculos culturais entre Londrina e Londres, pelo poder público municipal, por meio da construção de monumentos arquitetônicos em homenagem aos colonizadores ingleses. Compõe essa seção, também, análises de representações do ensino e aprendizagem da LI para crianças no município de Londrina, na atualidade, em duas notícias de jornal publicadas na fase de implementação e desenvolvimento do projeto LG no município. Objetivo analisar o contexto de implementação do ensino de LI para crianças em Londrina, em relação às representações desta prática em âmbito mundial e nacional. Integra essa seção discussões do sentido formativo de ensino e de aprendizagem de LI para crianças, pautadas em trabalhos reunidos em Tonelli e Chaguri (2012), com objetivo de tratar de práticas de ensino e formação de professores fundamentadas neste sentido. Articulo o estudo desses trabalhos aos princípios para EIC do Guia Curricular Para Língua Inglesa: educação infantil e ensino fundamental, Subsídios para Gestores e Professores (GUIA..., 2013).


			Capítulo 2: “Aprendizagem de professores de Línguas Estrangeiras para crianças no Quadro de Teorias Socioculturais de Formação Docente” direciono para a revisão e análise de conceitos do quadro de teorias socioculturais de aprendizagem, no campo da formação docente para ensino de LE para crianças. Assim, organizo o capítulo com as seguintes seções: 


			Seção 2.1, articulo diálogos entre estudos que tratam de especificidades para o ensino de LI para crianças, bem como de avanços e desafios no campo da formação e da aprendizagem docente para esse fim. Refiro-me aos estudos focados na discussão de saberes docentes desejados aos profissionais que atuam nos anos iniciais da escolaridade, entre outros: Santos (2010), Tutida (2016); Rocha, Tonelli e Silva (2010); Tonelli e Chaguri (2012).


			Seção 2.2, apresento uma revisão de pressupostos e princípios explanatórios chaves da Teoria da Atividade Sócio Histórico Cultural (TASHC) discutida em Engeström (1994, 1987) e suas aplicações no contexto de implementação e de desenvolvimento do projeto LG com a retomada do estudo de Oliveira (2016) que trata, especificamente, de aplicações da TASHC durante práticas de formação continuada do projeto LG. Estudos dessa seção e da seção 3.2 no capítulo 3 complementam-se, uma vez que discorrem a inserção da LI no sistema municipal de ensino de Londrina, com foco em questões de aprendizagem integradas a gestão sistêmica do projeto LG.


			 Seção 2.3, discuto articulações entre a vivência de agência relacional (EDWARDS, 2010) e o desenvolvimento de aprendizagem expansiva (ENGESTÖM, 1987; ENGESTRÖM; SANNINO, 2010) no contexto de implementação e de desenvolvimento do projeto LG, à luz dos fundamentos da teoria de aprendizagem expansiva (ENGESTÖM, 1987; ENGESTRÖM; SANNINO, 2010) e da TASHC (ENGESTÖM, 1987). Analiso inter-relações entre sistemas de atividade, no terreno da implementação do projeto LG, com implicações de contradições para aprendizagem expansiva no referido contexto.


			Seção 2.4, trato da formação docente para ensino de LE para crianças no âmbito de relações colaborativas entre comunidades de aprendizagem, pautadas nas diferenças e hibridização de saberes em relações de aprendizagem colaborativa (MATEUS, 2005) em espaços híbridos de aprendizagem (GUTIERREZ; LOPES; TEJEDA 1999), bem como de aspectos da colaboração em comunidades robustas de aprendizagem discutidas em Gutierrez (2000) e em comunidade de prática (LAVE; WENGER, 1991); (WENGER, 1998), entre outros, no desenvolvimento de aprendizagem expansiva (ENGESTRÖM; SANNINO, 2010).


			Seção 2.5 está voltada para revisão de interfaces em dissertações e teses que tratam da formação de professores para o EIC, no campo da Linguística Aplicada, sob diferentes prismas de análise. Esse exercício objetiva viabilizar um panorama geral de trabalhos na área, bem como identificar estudos que abarcam fundamentos de formação e aprendizagem docente no quadro de teorias socioculturais de aprendizagem.


			Capítulo 3: “Percurso Metodológico” recupera objetivos e perguntas de investigação, seguidas da descrição do caminho metodológico do estudo apresentado nesta obra, da natureza do estudo em relação ao contexto de formação continuada do projeto LG, em perspectiva histórica. Organizo esse capítulo da seguinte maneira:


			Seção 3.1, discuto a concepção de aprendizagem subjacente a este estudo, bem como seus pressupostos teóricos metodológicos, com intenção de explicitar a articulação de teorias socioculturais de aprendizagem e de linguagem para a análise dos dados.


			Seção 3.2, descrevo o contexto histórico de desenvolvimento do projeto LG no município de Londrina simultâneo à formação continuada de professores, bem como minha trajetória profissional. Trato, também, nessa seção de cuidados éticos para geração e análise de dados. Estudos dessa seção e da seção 2.2 no capítulo 2 complementam-se, uma vez que discorrem a inserção da LI no sistema municipal de ensino de Londrina, com foco em questões de aprendizagem integradas a gestão sistêmica do projeto LG.


			Seção 3.3, abordo procedimentos de investigação de discursos, entre eles: geração, registro e análise de dados, organização de transcrições de áudio e convenções para transcrever gravações.


			Seção 3.4, apresento categorias de análise de dados de práticas discursivas no contexto de formação continuada do projeto LG ao longo de 2013. 


			Capítulo 4: “Análise do Desenvolvimento de Aprendizagem Expansiva na Formação Continuada do Projeto Londrina Global”, foco no desenvolvimento de aprendizagem expansiva (ENGESTRÖM; SANNINO, 2010) no contexto de formação continuada do projeto LG, em 2013. Inicio o capítulo com uma descrição das seções que compõem a análise em relação aos objetivos e questões investigativas nesta obra. Organizo esse capítulo em quatro seções, a saber: 


			Seção 4.1, analiso o desenvolvimento de aprendizagem expansiva por meio de práticas discursivas que negociam significados de uma atividade colaborativamente criada pelas participantes do projeto LG para ensino de LI em turmas de 5º ano. As análises são da sequência temática partes da casa, entre 0:01:06-0:36:51/etapa I, de 24/05/2013 e sequência temática negociação de páginas iniciais do material Família Anfitriã - 0:37:16-0:41:38 de 24/05/2013, etapa I, do conjunto de dados 1 (apresentadas no capítulo 3, seção 3.3). Discuto implicação de inter-relação de vozes, da retomada reiterada de práticas de ensino vividas e do silêncio no desenvolvimento de aprendizagem expansiva (ENGESTRÖM; SANNINO, 2010), com base em estudos de Orlandi (2007), entre outros.


			 Seção 4.2, foco no desenvolvimento de aprendizagem expansiva à luz das ações do ciclo expansivo (ENGESTRÖM; SANNINO, 2010)10, dando continuidade à análise da transcrição da sequência temática partes da casa, entre 0:01:06-0:36:51/etapa I, de 24/05/2013, do conjunto de dados 1 (um), (apresentadas no capítulo 3, seção 3.3). 


			Seção 4.3, analiso o desenvolvimento de aprendizagem expansiva em práticas de formação continuada, de natureza colaborativa, entre GE coordenados por mim e Rafaeli e GE coordenados pela formadora Denise (Projeto DAEIC). Nesse sentido, olho para transcrições da sequência temática negociação da atividade partes da casa de 8/11/2013 entre 1:48:05-2:11:00 (etapa 2, do conjunto de dados 1-projeto LG) que retoma conteúdos discutidos no encontro de 24/05/2013 (etapa I, do conjunto de dados 1) e que também se reporta ao conteúdo do GE de 20/09/2013, especificamente, sequências temáticas rotina de sala de aula entre 0:35:55-1:07:17 e estudos de tipos de atividade entre 1:07:18-1:52:10 (etapa I, do conjunto de dados 2- projeto DAEIC),(apresentadas no capítulo 3, seção 3.3). Significa dizer que essa seção analisa o desenvolvimento de aprendizagem expansiva (ENGESTRÖM; SANNINO, 2010) em práticas e espaço de formação continuada que hibridizam diferentes saberes.


			Seção 4.4, olho, especificamente, para práticas discursivas das participantes do projeto LG que retomam frequentemente situações vividas no contexto escolar durante as relações de aprendizagem no GE do projeto DAEIC de 4/10/2013. Esse GE é voltado para aplicações de princípios para EIC do GCLI (GUIA..., 2013) nas fases de planejamento de uma aula de EIC, pautada em Cameron (2012), a partir de dinâmicas de ensino desenvolvidas no GE de 16/08/2013, do projeto DAEIC. Busco analisar o desenvolvimento de aprendizagem expansiva nas fronteiras e hibridização de conhecimentos de diferente natureza.


			Capítulo 5: “Condiderações finais”, interpreto os dados analisados no capítulo 4, inter-relacionados ao referencial teórico metodológico que sustenta e respalda as análises. Finalizo a obra com as referências que sustentam a realização da obra e as notícias de jornal analisadas na seção 1.3 do capítulo 1, em anexo.


			





CAPÍTULO 1


			SENTIDOS DE ENSINO E DE APRENDIZAGEM DE LÍNGUA INGLESA PARA CRIANÇAS EM ÂMBITO GLOCALIZADO


			Os temas que inter-relaciono neste capítulo estão voltados à constituição de sentido de LI, às práticas de seu ensino e à aprendizagem em contextos macro e micro social, ou seja, refiro-me à implementação desse ensino no Brasil e, especificamente, na cidade de Londrina PR. Em outras palavras, na convergência entre local e global, olho para representações da LI em perspectiva glocalizada e, por tratar de temas gerais e específicos, inter-relacionados, organizo o capítulo em três seções. 


			Na seção 1.1, analiso a constituição de sentidos de ensino e aprendizagem de LI para crianças em coletâneas organizadas pelo Conselho Britânico, a saber: Educação Primária em Inglês para Crianças Falantes de Outras Línguas (MURPHY; EVANGELOU, 2016, tradução minha)11; Inglês na América Latina: um exame de política e prioridades em sete países12 (BRITISH COUNCIL, 2015b, tradução minha); Política e Implementação de Língua Inglesa para Jovens aprendizes: perspectivas internacionais (ENEVER; MOON; RAMAN, 2009, tradução minha)13. 


			Olho para essas publicações porque elas retratam sentidos e práticas com a LI considerando uma parcela significativa de países cuja língua materna não é o Inglês e pelo papel histórico do organismo responsável pelas publicações, no contexto de orientações para o ensino de LI para crianças no mundo, incluindo o Brasil. Com o intuito de discutir implicações de significados discursivamente constituídos nos cenários das práticas de ensino e de formação de professores, busco ferramentas para essa análise nos estudos de Phillipson (1992) sobre atuação histórica e papel do Conselho Britânico no terreno de ensino e aprendizagem de LI no mundo. Olho também para mecanismos linguísticos, escolhas lexicais, valorações estabelecidas, vozes distribuídas e articuladas nos textos do Conselho Britânico, a partir dos estudos de Fairclough (2003, 2008) e Liberali (2013). 


			A seção 1.2 apresenta um mapeamento da oferta de EIC nas cinco regiões brasileiras. Ele é realizado a partir de dados disponibilizados pela coordenação de Sistematização da Informação do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira Inep-Brasil e pelo Instituto de Geografia e Estatística (IBGE, 2010). 


			Trato, na seção 1.3, de relações entre a colonização da cidade de Londrina por povos ingleses com tentativas do estabelecimento de vínculos culturais entre Londrina e Londres pelo poder público municipal, com construção de monumentos arquitetônicos que remetem à cultura de ingleses. Tomo como fonte de discussão retratos históricos da cidade de Londrina em Boni (2014), Joffily (1985), Candoti e França (2016). Analiso, também, representações de práticas de EIC no município em duas notícias de jornal veiculadas no período de implementação e de desenvolvimento do projeto LG, em Londrina PR. Apoio-me em estudos críticos de linguagem (GEE; ULL; LANKSHEAR, 1996; GEE, 2000); categorias de análise de discurso crítica: intertextualidade e interdiscursividade (FAIRCLOUGH, 2003, 2008) e estudos de Bakhtin (2009, 2010) para análise das notícias. 


			Discussões do sentido formativo de ensino e aprendizagem de LI para crianças em trabalhos reunidos em Tonelli e Chaguri (2012) articulados aos princípios para EIC do Guia Curricular Para Língua Inglesa: Educação Infantil e Ensino Fundamental, Subsídios para Gestores e Professores (GUIA..., 2013) integram essa seção. 


			1.1 Retratos Amplos de Ensino e Aprendizagem de Inglês 
para Crianças 


			A importância de ensinar e aprender LI na infância, atualmente, é inegável e dialeticamente relacionada aos processos da globalização que têm nessa língua sua força de propagação e vice-versa (GIMENEZ, 2013a; GRADDOL, 2006). Significa dizer que existe um movimento crescente pela oferta da LI, cada vez mais cedo, por parte de famílias e outras instituições, independentemente de condições de ensino e aprendizagem, na crença de que a proficiência se constitui em condição para a população participar e atender as demandas da globalização. De maneira geral, a sociedade confere à LI o estatuto de um produto necessário para realização pessoal e sucesso profissional, assim como desenvolvimento e modernização nacional.


			Conforme estudos de Phillipson (1992), Pennycook (1994, 2007, 2015), Rajagopalan (2005, 2006, 2010), entre outros, análises do papel, objetivos e intenções de ensino e aprendizagem da LI no mundo precisam ser realizadas a partir de olhar crítico. Esses estudiosos reconhecem a presença hegemônica da LI em práticas de ensino no mundo, porém nos despertam questionamentos quanto à naturalidade e neutralidade do estatuto utilitarista conferido às mesmas. 


			Para Phillipson (1992), análises de para que, como e por que o ensino e aprendizagem de LI, inegavelmente, adquire caráter hegemônico precisam partir de prisma macrossocial considerando contextos e forças de natureza histórica, econômica, política e cultural. De acordo esse estudioso, papéis e interesses implícitos no discurso de mecanismos e agentes sociais precisam ser trazidos à tona, pois influenciam na maneira como práticas desse ensino e aprendizagem são significadas, planejadas e implementadas.


			Além dos estudos de Phillipson (1992), do papel e da atuação histórica do Conselho Britânico (doravante CB) no fomento do ensino de LI no mundo, adoto como critérios analíticos de textos a inter-relação de vozes e discursos, escolhas lexicais, metáforas (LAKOFF; JOHNSON, 2002), valorações estabelecidas e pressupostos, a partir de estudos de Fairclough (2003, 2008) e Liberali (2013). 


			Phillipson (1992) analisa, historicamente, entre outras questões, o papel e os objetivos de atuação do CB, declarados pelo próprio governo britânico no texto proferido no contexto de implementação da atuação deste órgão no mundo, na década de 30.


			A base do nosso trabalho deve ser a Língua Inglesa... (e) nossa intenção é mais profunda do que apenas a disseminação do idioma. Nosso objetivo é auxiliar o maior número possível de pessoas a apreciarem plenamente as glórias da nossa literatura, nossa colaboração às artes e ciências e nossa contribuição preeminente à prática política. Isso pode ser alcançado com mais sucesso ao promovermos o estudo do nosso idioma no exterior (WHITE, 1996 apud PHILLIPSON, 1992, p. 138, tradução minha)14. 


			Phillipson (1992) compreende propósitos iniciais do CB voltados à promoção do conhecimento da LI para o fortalecimento de relações políticas e econômicas entre o Reino Unido e os países que não têm a LI como língua mãe, com intenção de beneficiar nações que compõem o “Commonwealth”15. Para Phillipson (1992), trata-se da implementação do “europeanized sense”16, que tem como base uma visão elitista de cultura e de linguagem figurando como auxílio, benefício e/ou ajuda para povos com situação econômica em desvantagem aos países centralizadores de riquezas. É possível perceber que o papel historicamente atribuído à LI pelo CB é de instrumento de poder no contexto de conquistas e domínio territorial, econômico, político e cultural, conforme palavras do autor: “Um conhecimento da Língua Inglesa é de importante auxílio para garantir um entendimento adequado desse país” (PHILLIPSON, 1992, p. 140, tradução minha)17.


			Pelas escolhas lexicais destacadas no objetivo inicial de atuação do CB, na citação: “objetivamos algo mais profundo...auxiliar...para apreciar...glórias da nossa literatura, nossa contribuição nas artes e ciências e nossa preeminente contribuição para práticas políticas... promoção de estudo da nossa língua no exterior”, é possível assinalar o pressuposto de que o CB intitula-se organismo que contribui com ações beneméritas em contextos de presumida carência cultural e econômica. De maneira implícita, a produção cultural, artística e científica dos britânicos aparece enaltecida pelo substantivo “glória” referindo-se à qualidade da produção cultural britânica. 


			Conforme Phillipson (1992), uma das características de países nos quais há o fomento do ensino e da aprendizagem da LI, pelo CB é a economia enfraquecida em relação à balança comercial internacional. No contexto pós-guerra, o CB buscou ampliar domínios em países que possuíam influência forte e publicidade intensa, como Itália e Alemanha. Assim, o CB e seus agentes, por meio de programas de ensino de Inglês como língua estrangeira, formação de professores para esse fim, distribuição de livros de LI, ações de cunho educacional e cultural, assumem o papel de benfeitor, ajudante e suporte (aid) de países que têm LI como segunda língua. Por esse ensino, agentes governamentais fortalecem o discurso do CB, de que a LI é um mecanismo de desenvolvimento e modernidade atrelada à garantia de avanço e de acesso da população ao mercado global de capital e melhores condições de vida.


			Dessa maneira, Phillipson (1992, p. 144) explicita que o sentido da LI é atrelado ao substantivo “chave”, por agentes, representantes do CB, produtores de textos e participantes do contexto de expansão de domínios de povos que têm a LI como primeira língua. Essa associação, por linguagem metaforizada, explicita a história de expansão da LI no mundo, permeada de relações de poder para e por mais domínios de espaços territoriais, pela via da linguagem, constituída como instrumento para “abrir espaço” este fim. 


			Relações dessa natureza, permeadas de forças política, econômica, social e cultural, resultam em desigualdades que colocam uma parte da população em situação de desvantagem a outra, pela falta de conhecimento de LI. Para Phillipson (1992), essas ideias hegemônicas tendem a ser mais facilmente internalizadas, ainda que não sejam objetivamente de interesse de quem as acolhe. A análise crítica do contexto sócio-histórico de implementação e atuação do CB, de 1935 até fim dos anos 80, pelo autor, explicita motivos de ordem econômica e política na constituição e atribuição de sentidos de ensino e de aprendizagem de LI como língua estrangeira no mundo.


			Com o foco do meu olhar para a relação local-contexto-objeto-conteúdo da produção de textos (LIBERALI, 2013), pelo CB, por fundações, instituições públicas e privadas e governo britânico, no contexto da globalização e à luz dos estudos de Phillipson (1992), é possível dizer que o CB constituiu e manteve historicamente a ideia de sua atuação atrelada aos benefícios e à ajuda mútua, tendo a LI como produto essencial ou “mercadoria mundial18”. Ou seja, o modo como ensino de LI e o papel desse órgão é representado por ele mesmo, em diferentes momentos, mantém-se. 


			Na atualidade, o CB intitula-se: 


			[...] organização internacional britânica para educação e relações culturais. Somos uma organização sem fins lucrativos e atuamos em mais de cem países, desde 1934. Temos como objetivo fortalecer laços entre o Reino Unido e países onde estamos presentes pela construção de relacionamentos mutualmente benéficos nas áreas de Arte, Educação, Esportes e Língua Inglesa (BRITISH COUNCIL, 2016, grifo meu). 


			Pelas escolhas lexicais em destaque no trecho, é possível dizer que a atuação do CB como órgão benemérito está circunscrita em uma tradição histórica duradoura. Com a expressão metafórica “construir laços”, o trecho final da citação reitera o papel do órgão de unir povos por relacionamentos de natureza ampla (Arte, Educação, Esportes e Língua Inglesa), qualificados como “mutualmente benéficos”. Entretanto o órgão não explicita o conteúdo referente aos benefícios mútuos, que ficam apenas supostos no texto.


			Na atualidade, o CB se considera órgão de fomento educacional e cultural, dominantemente em LI, com objetivo de estreitar vínculos e ofertar benefícios, benemeritamente. Contudo análises do contexto de implementação e atuação desse órgão, ao longo da história, e papel de agentes que conduziram suas ações trazem à tona um jogo de forças com intenção de ampliar domínios, tendo a LI como instrumento de poder ou mercadoria global. 


			A representação do papel do CB não corresponde às suas atuais práticas sociais e à atuação no mundo. Dito de outro modo, na atualidade, entre outras práticas, o CB é responsável pela comercialização de um vasto acervo de produtos permeando práticas com a LI, no mundo. Textos do CB representam, historicamente, instituições governamentais que têm a LI como primeira língua e, ao mesmo tempo, buscam concentrar poder e mais riqueza no contexto da globalização, por meio dessa língua. 
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